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INTRODUÇÃO 
 
Este resumo tem como propósito, apresentar a comunidade acadêmica, um panorama 
geral daquelas que nos são, as primeiras considerações acerca da pesquisa de 
doutorado que está sendo desenvolvida no Programa de Pós Graduação em História da 
Universidade de Passo Fundo (PPGH/UPF), pelo estudante Roberto Sander.  
Essa pesquisa, ainda na fase inicial, versa sobre o tema das políticas públicas agrícolas 
do Trigo no período do governo Vargas, e tem como objetivo, ser no mínimo, 
possibilitador de reflexões acerca do tema, problematizando no seu corpo as questões 
sociais e econômicas que estiveram envolvidas ao longo do tempo histórico de nossa 
região, com a dinâmica da triticultura e da modernização da lavoura no contexto 
histórico cultural da primeira metade do século XX. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Na primeira metade do século XX, o Rio Grande do Sul passou por significativas 
alterações na configuração econômica, política, cultural e social. A crise da pecuária 
(PESAVENTO, 1997.), o desenvolvimento de políticas agrícolas de incentivo a triticultura 



 

(FONSECA, 1999.), o fortalecimento do comércio, a ferrovia, a modernização da lavoura 
(TEDESCO, SANDER.2002.), a nascente indústria brasileira e o crescimento urbano, 
cadenciaram o ritmo das mudanças, e estabeleceram uma nova ordem no cenário 
nacional, influenciando expressivamente o meio rural e o mundo urbano. Desde a sua 
formação, o estado constituíu-se nos moldes de uma economia agropecuária, 
subsidiária da agroexportação, voltada para o abastecimento interno brasileiro com a 
exportação de gêneros alimentícios, obtendo na dinâmica econômica do trigo, o 
fortalecimento conceitual de “celeiro do país”. (PESAVENTO, 1997). Nesta fase, homens 
da cidade, de distintas categorias sociais, dirigiam seus esforços, atendendo ao apelo de 
Getúlio Vargas – “Plantai Trigo”, tornando a triticultura uma das principais atividades 
econômicas do estado. Nessa conjuntura favorável, a região de Passo Fundo, tornou-se 
uma das principais produtoras de trigo do país, Getúlio Vargas, personagem conhecido 
na política brasileira, foi um dos principais incentivadores da triticultura, além das 
diversas políticas de incentivo, financiamento de máquinas agrícolas e valorização do 
trigo nacional, quando governador do Rio Grande do Sul, projetou as bases para uma 
lavoura técnica e racional, criando as estações fitotécnicas experimentais, as quais mais 
tarde quando ocupou o posto de presidente do Brasil, institucionalizou como Estações 
Experimentais do Trigo, as quais tiveram papel determinante no melhoramento desta 
cultura. Passo Fundo, viveu intensamente o fenômeno do trigo, tanto os benefícios 
quanto os malefícios, os (des)avanços resultantes do projeto de industrialização da 
lavoura. As máquinas, os implementos, os insumos, os incentivos públicos, o momento 
econômico e o processo de desenvolvimento estimulado pela agroindústria, foram 
fundamentais para tornar o município, um dos principais produtores de trigo do Brasil. 
Com base em nossas fontes, reconhecemos que a cultura do trigo, foi bastante 
expressiva nas primeiras décadas do século XX, exigindo do pesquisador a humildade e 
seriedade em compreender, o modo como, o governo Vargas, seja em nível estadual ou 
federal, impulsionou política e economicamente o processo de introdução do 
capitalismo e da modernização da lavoura através da implantação de políticas públicas 
voltadas para esse setor. Portanto, o que se quer, mais do apresentar resultados é dividir 
histórias e colaborar para compreensão cada vez melhor, dos aspectos que ajudam a 
perceber a nossa história e as suas co-relações com a macro dimensão histórica. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Reconhecemos que ainda é cedo para apontarmos resultados substanciais acerca da 
temática problematizada, no entanto, apresentar e socializar as bases conceituais, os 



 

espaços de memória e as fontes históricas obtidas no processo de prospecção da 
informações do passado acerca das políticas públicas agrícolas do Trigo no período do 
governo Vargas, possa ser de extrema valia e significado para a comunidade científica. 
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